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A construção de hidrelétricas é uma atividade humana que proporciona aumento 
da população de anofelinos e que, consequentemente contribuem para o aumento 
dos casos de malária. O objetivo do estudo foi analisar a composição, 
periodicidade de captura, a preferência por intra ou peridomicílio e a flutuação 
sazonal de espécies do genêro Anopheles (Diptera, Culicidae) na comunidade 
Corta Corda, localizada na área de influêcia do reservatório da Hidrelétrica de 
Curuá-una, Pará, Brasil. Para captura de adultos se utilizou capturador de Castro 
por atração humana nos ambientes intra e peridomiciliares mensalmente de 
março a outubro de 2014, com capturas de 12 horas em dois dias consecutivos a 
cada coleta. Anofelinos adultos foram capturados no total de 3.445 espécimes 
adultos, pertencentes a cinco espécies.  An. albitaris s.l. foi o anofelino mais 
frequente (90,16%), seguido de An. darlingi  (8,48%), An. nuneztovari (0,73%), 
An. braziliensis (0,50%).  As demais espécies An. triannulatus, An. peryassui e 
An. oswaldoi representam juntas (0,13%). Os anofelinos ocorreram durante todo o 
período de coleta, principalmente no período seco (52,63%), do que no chuvoso 
(47,37%), sendo mais frequentes no intra (53,79%) do que no peridomicílio 
(46,21%) com intensa atividade noturna concentrando das 19h às 22h. As 
características comportamentais dos vetores mostraram que as diferentes 
espécies vêm adaptando-se maior ou menor grau ao ambiente domiciliar e 
divergem às atividades usuais de controle vetorial. 
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